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Entrega do prêmio 
ocorreu em evento 
híbrido na Casa da 
Assembleia Legislativa 
no Parque Assis Brasil

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

O Prêmio O Futuro da Terra, 
iniciativa do Jornal do Comércio 
em parceria com a Fundação de 
Amparo à Pesquisa no Estado do 
Rio Grande do Sul (Fapergs), reco-
nheceu pesquisadores, empresas 
inovadoras e startups do Rio Gran-
de do Sul por suas contribuições a 
avanços do agronegócio e preser-
vação ambiental no campo, em 
cerimônia realizada nesta quinta-
-feira à tarde na Expointer. A sole-
nidade também marcou a 25ª edi-
ção do prêmio.

Dirigentes do setor do agrone-
gócio destacaram na cerimônia em 
formato híbrido – com a presença 
de autoridades na Casa da Assem-
bleia Legislativa no Parque Assis 
Brasil, palco da Expointer, e trans-

Cerimônia realizada nesta quinta-feira, na Expointer, também marcou a 25ª edição do prêmio, concedido desde 1997 pelo Jornal do Comércio em parceria com a Fapergs
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missão online ao vivo no site do JC 
e canais do jornal nas redes sociais 
– que os segmentos que impulsio-
nam a eiciência do campo foram 
decisivos para o mundo atravessar 
a pandemia até agora.

O diretor de Operações do JC, 
Giovanni Jarros Tumelero, obser-
vou, no discurso de abertura, que 
o impacto do desenvolvimento da 
pesquisa foi responsável por fazer 
do agronegócio brasileiro um dos 
mais eicientes do mundo. “O prê-
mio é uma homenagem a homens 
e mulheres, pesquisadores e técni-
cos que trabalham para a manu-
tenção e crescimento das cadeias 
produtivas. Queremos incentivar 
todos que se dedicam à pesquisa 
do agronegócio”, reforçou.

Tumelero citou ainda a colheita 
de resultados, que vai da supersa-
fra gaúcha no ciclo de 2020/2021 
ao peso no Produto Interno Bru-
to (PIB), respondendo por 30% 
da geração de riqueza no Estado. 
“Nem sempre estes protagonistas 
do agronegócio são reconhecidos 
pelas suas contribuições”, observou 
o diretor do JC, referindo-se aos 
ganhadores do prêmio.

O presidente da Fapergs, Odir 
Dellagostin, deiniu como “bela jor-
nada” um quarto século da inicia-
tiva e fez questão de destacar que 
os resultados das pesquisas são fru-
to do trabalho de uma equipe. “Sei 
da importância de reconhecer a 
carreira de sucesso dos pesqui-
sadores. Eu mesmo já fui um dos 
agraciados. É através da inovação, 
do conhecimento e das novas tec-
nologias que o agronegócio evo-
luiu e continuará neste caminho”, 
pontuou Dellagostin.     

A secretária estadual da Agri-
cultura, Silvana Covatti, lembrou 
que o agronegócio é motivo de or-
gulho dos gaúchos e que o prêmio 
“é um reconhecimento aos nossos 
pesquisadores, empresas e ins-
tituições que contribuem para o 
desenvolvimento do agronegócio 
por meio de práticas inovadoras 
e sustentáveis”.

Para o presidente da Assem-
bleia Legislativa, Gabriel Souza, 
a pandemia mostrou ainda mais a 
importância dessa atuação. Souza 
também fez questão de destacar o 
papel da Fapergs no apoio e apor-
te de recursos ao setor. 

“O Futuro da Terra é uma das 
premiações tradicionais que mais 
nos orgulha”, valorizou o prefei-
to de Esteio, Leonardo Pascoal. “O 
reconhecimento não é só sobre o 
futuro, mas das contribuições de 
quem já faz a diferença no presen-
te”, demarcou o prefeito, que tam-
bém apontou o peso da ciência e 
tecnologia para manter avanços e 
garantir que o campo mantivesse o 
suporte a quem teve de se distan-
ciar e icar em casa na pandemia.

O presidente da Farsul, Ge-
deão Pereira, lembrou que a inicia-
tiva do JC e da Fapergs reconhece 
“as pessoas que conduzem o tama-
nho do agronegócio”. Gedeão se 
referiu ao crescimento vertiginoso 
do setor que, em 30 anos, assegu-
rou que o Brasil passasse de impor-
tador de alimentos a exportador. 
“O Brasil é uma das maiores agri-
culturas e maior exportador mun-
dial, e como conseguiu? Com o tra-
balho que tem o reconhecimento 
neste prêmio.” Gedeão ainda lem-
brou que tradicionalmente a entre-
ga ocorre na sede da Federação 
no parque, e avisou: “No ano que 
vem, o prêmio volta para a Farsul”.

JC reconhece a 
excelência da pesquisa 
e inovação no campo

Giovanni Tumelero destacou a 
relevância da pesquisa para o agro
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O presidente do Sindicato das 
Indústrias de Máquinas e Imple-
mentos Agrícolas no Estado (Si-
mers), Claudio Bier, reforçou o re-
conhecimento à premiação, que 
“dá impulso há mais de duas dé-
cadas ao setor”. Bier também re-
forçou o protagonismo brasileiro 
no cenário mundial, lembrando da 
contribuição da pesquisa.
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Uma vida 
dedicada à 
pesquisa em 
fruticultura
Cristiano Vieira
cristiano.vieira@jornaldocomercio.com.br

Com quase quatro décadas 
atuando na pesquisa e desenvol-
vimento de novas variedades em 
frutas temperadas, o agrônomo 
aposentado da Embrapa Bonifacio 
Hideyuki Nakasu recebeu, neste 
ano, o troféu O Futuro da Terra na 
categoria Prêmio Especial.

Segundo informações da Em-
brapa Clima Temperado, Bonifácio 
Nakasu é graduado em agrono-
mia pela Universidade Federal de 
Pelotas (1968), com mestrado em 
Horticultura e Fruticultura (1973) e 
doutorado em Horticultura e Me-
lhoramento Genético de Plantas, 
ambos pela The State University of 
New Jersey (1977).

Ele ingressou na Embrapa no 
mesmo dia que se graduou, em 
1968. À época, a estrutura era co-
nhecida como Estação Experimental 
de Viticultura, Enologia e Frutas de 
Clima Temperado e estava vincula-
da ao Ministério da Agricultura. No 
local, começou a trabalhar na área 
de fruticultura, com culturas como 

Melhoramento genético de espécies como o pessegueiro foi essencial para o setor produtivo
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Bonifacio Nakasu cheiou a  
Embrapa Clima Temperado

pêssego, ameixa, maçã e pera, se 
especializando em melhoramen-
to genético.

Ainda conforme a instituição 
de pesquisa, no início da década 
de 1970, quando a estação já havia 
se transformado em sede do Insti-
tuto de Pesquisa e Experimentação 
Agropecuária do Sul (Ipeas), parti-
cipou dos esforços para a formação 
da Embrapa. Diversos pesquisado-
res foram responsáveis pela articu-
lação, como Edmundo Gastal, que 
fez parte da primeira diretoria da 
Empresa, em 1973.

A partir de 1977, após voltar 
dos EUA, Nakasu reassumiu suas 
atividades como pesquisador. Ele 
destaca as pesquisas com o pesse-
gueiro, tanto no melhoramento ge-
nético, como no manejo da cultura. 
“Acho que o trabalho fundamental 
que se fez foi mais junto aos pró-
prios produtores. Porque a produ-
ção era muito pequena e primitiva 
aqui na região. Então, nós fomos 
melhorando. Todo o sistema produ-
tivo foi melhorado”, relembra.

Também destaca as muitas 
parcerias realizadas com institui-

ções de pesquisa e de ensino locais, 
além daquelas de outros países, 
como Japão, Itália, Chile, Uruguai 
e Argentina, principalmente. “Isso 
foi fundamental para dar um impul-
so nos trabalhos da Embrapa. Não 
apenas pela troca de experiência de 
pesquisa, mas pela troca de mate-
rial genético das frutíferas tempera-
das e até de outras espécies, como 
hortaliças”, completa.

Além da Embrapa, Nakasu 
também foi presidente da Socieda-
de Brasileira de Fruticultura (SBF) 
em 1993 e 1994. Nesse período, 
destaca a realização do Congres-
so Brasileiro de Fruticultura em Pe-
lotas. “Esses eventos eram muito 
importantes para ativar e dar uma 
alma à produção de frutas no Bra-
sil”, explica.

Na área acadêmica, participou 

da criação do curso de pós-gradua-
ção em Fruticultura de Clima Tem-
perado, hoje ligado ao Programa 
de Pós-Graduação em Agronomia 
da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel). Criado em 1973, foi pionei-
ro na área do País e teve suas aulas 
ministradas na Embrapa.

Uma das suas últimas ações 
como pesquisador está a articula-
ção com o Uruguai para importa-
ção de materiais de citros de mesa 
da Espanha para o Brasil. Mesmo 
após se aposentar, em 2003, Na-
kasu ainda contribuiu indiretamente 
com a cadeia produtiva do pêssego. 
Por iniciativa da pesquisadora Ma-
ria do Carmo Raseira, deu nome, 
em 2007, a uma nova variedade 
da fruta, a Bonão, que se destaca 
por suas características de adapta-
ção climática.

Ao longo das últimas déca-
das, Bonifacio Hideyuki Nakasu 
explica que a pesquisa permitiu 
grandes avanços na fruticultura de 
clima temperado no Brasil. “Veja o 
caso do pêssego. Tínhamos ape-
nas uma variedade, com certas 
qualidade, mas muito disforme. 
E também uma safra apenas por 
ano. Começamos um grande tra-
balho de cruzamento, no início 
dos anos 1970”, relembra ele.

A nova variedade, chamada 
diamante, permitiu uma fruta mais 
direcionada para o enlatamento, 
fato que foi importante para in-
dústria conserveira da região de 
Pelotas. “Este mesmo pêssego, 
embora produzido para ser enla-
tado, também era comercializado 
nas feiras diretamente ao público, 

se tão saboroso. Essa venda, como 
pêssego de mesa, remunera me-
lhor o produtor”, explica.

Junto com esse trabalho de 
melhoramento das frutas, ele lem-
bra que os pesquisadores da Em-
brapa tiveram resultados positi-
vos também no sistema produtivo, 
como evitar enxurradas para ob-
ter um manejo mais adequado do 
solo. Também a poda foi aprimo-
rada, de modo que o próprio pes-
segueiro produzisse mais.

Nakasu conta que, depois 
de tantos esforços, aquele perío-
do de colheita curto, de apenas 
15 dias, foi ampliado para 100 
dias durante o ano. A produtivi-
dade no cultivo do pêssego tam-
bém deu um salto: se, lá no início, 
era de duas toneladas por hecta-

re, passou para 15 toneladas por 
hectares e, em épocas mais re-
centes, chegou a atingir 40 tone-
ladas por hectare.

O trabalho de pesquisa não se 
restringe apenas ao pêssego, mas 
inclui também morangos, amei-
xas, peras e maçãs. Nas décadas 
mais recentes, Nakasu explica que 
foi realizado um trabalho impor-
tante para produzir citros de mesa 
– como laranjas e bergamotas – 
para a Metade Sul gaúcha, mais 
especiicamente nas regiões de 
Pinheiro Machado e Uruguaiana. 
“Conseguimos frutas diferencia-
das, com variedades sem semen-
tes e sabor marcante”, explica.

Aquela mesma região, por si-
nal, cresceu muito no cultivo da 
uva e produção de vinho. “Aqui 

Colheita do pêssego passou de apenas 15 dias para 100 dias por ano
PAULO LANZETTA/DIVULGAÇÃO/JC

Produtividade passou de duas para 40 toneladas por hectare

na Fronteira-Oeste temos um pe-
ríodo de sol maior, com mais luz, 
para cultivar a uva, e o período de 

maturação, mais seco, resultado 
em uma fruta com mais sabor e 
açúcar”, completa ele.

 Editor-Chefe: Guilherme Kolling (guilhermekolling@jornaldocomercio.com.br)  Editor de Economia: Cristiano Vieira (cristiano.vieira@jornaldocomercio.com.br)  Reportagem: Cristiano Vieira, Cristine Pires, Diego Nuñez, Guilher-
me Jacques, Luciana Radicione, João Pedro Rodrigues, Marcelo Beledeli, Patricia Knebel, Osni Machado, Vanessa Ferraz e Vitorya Paulo  Projeto gráfico e diagramação: Luís Gustavo S. Van Ondheusden
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O FUTURO DA TERRA

Os vencedores 
deste ano 

FERNANDO DIAS/DIVULGAÇÃO/JC

Prêmio especial
 Bonifacio Hideyuki Nakasu

Preservação Ambiental
 Ana Paula Moreira Rovedder
 Sanitec Tecnologia Ambiental

Startup do Agro
 Avelã Big Data
 Bioin Biotecnologia
 Ignis Animal Science

Cadeia de Produção e 
Alternativas Agrícolas
 Janaína Tauil Bernardo
 Sergio Luiz Vieira
 Wladimir Padilha da Silva

Inovação e Tecnologia Rural
 Alvaro Renato Guerra Dias
 Fertisystem
 Fábio Pereira Leivas Leite
 José Luiz Rodrigues
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PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

Pesquisa ajuda 
a recuperar 
regiões 
degradadas
Vanessa Ferraz

economia@jornaldocomercio.com.br

A ideia de trabalhar com a 
preservação das matas veio da 
criança que admirava a paisa-
gem do rio Vacacaí, mas que aos 
12 anos viu a beleza do lugar se 
transformar. “Pude perceber, de 
forma muito rápida, as mudan-
ças, e foi impactante ver a per-
da de mata nativa, dos animais, 
o aumento da seca”, relembra 
Ana Paula Rovedder, professora 
associada do Departamento de 
Ciências Florestais da Univer-
sidade Federal de Santa Maria 
(UFSM).

A consequência da ação hu-
mana nas margens do rio foi o 

Professora Ana Paula Rovedder (centro) com equipe do Neprade
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suiciente para nortear a escolha 
da proissão que tinha o objetivo 
a preservação das lorestas – da-
quela época ela traz também a 
imagem de um dos seus maiores 
exemplos: “Chico Mendes, que 
mudou a imagem do Brasil e a 
luta pelos povos seringueiros da 
bacia amazônica e pela minha vi-
vência junto à natureza”, relembra 
Ana Paula.

Com formação em Enge-
nharia Florestal, a pesquisadora 
conta que se encontrou prois-
sionalmente ao realizar mestra-
do e doutorado destinado a pes-
quisas voltadas para os areais. 
“Consegui fazer aquilo que eu 
queria, principalmente no dou-
torado, com o cultivo para a res-

tauração de ecossistemas”, conta 
a especialista.

Durante as idas a campo rea-
lizadas na pós-graduação, no tra-
jeto das entradas por Alegrete e 
Manoel Viana, a espécie lupinus 
albescens (tremoço nativo) cha-
mou a atenção do grupo: “Nós 
percebemos que ela estava ve-
getando justamente nos lugares 
onde ocorriam esses areais”, rela-
ta. Com isso, descobrimos um po-
tencial da colonização na areniza-
ção do solo.

“No doutorado a propos-
ta foi investigar especiicamente 
esta espécie, utilizando uma ge-

nética local, uma espécie nativa, 
não introduzindo espécies naque-
le ecossistema do Pampa”, explica 
Ana Paula. Os bons resultados em 
campo relatados na tese izeram 
do artigo o primeiro que abordou 
a erosão de eólica do Brasil, pu-
blicado na Revista Brasileira de 
Ciência do Solo, em 2008: “Aí foi 
o começo da minha realização!”, 
diz, animada.

Como professora da UFSM, 
Ana Paula fundou o Núcleo de Es-
tudos e Pesquisas de Recuperação 
de Áreas Degradadas (Neprade): 
“Esse ano o grupo completou dez 
anos e consolidou uma linha efeti-

va de restauração ecológica”. Ou-
tro feito foi a integração da disci-
plina de recuperação de sistemas 
na grade curricular nos progra-
mas de pós-graduação em Enge-
nharia Florestal e no programa de 
pós-graduação em Engenharia 
Agrícola da UFSM.

“Isso foi uma das coisas mais 
importantes que eu consegui fa-
zer, porque é necessário criar 
uma base de estímulo à restau-
ração, para que o pessoal saia 
da universidade com esse co-
nhecimento para o mercado de 
trabalho”, explica a proissional. 
A falta de qualiicação com esse 
conhecimento é a grande lacu-
na na promoção das práticas 
restaurativas do solo aqui no Rio 
Grande do Sul, de acordo com 
a pesquisadora.

Nesses anos de trabalho do 
grupo a pesquisa se adaptou às 
realidades regionais, como estra-
tégia de recuperação do ecossis-
tema. “Nós atuamos em grupos 
sociais, na agricultura familiar, no 
movimento de reforma agrária na 
parte do cultivo, junto a empre-
sas de pequeno porte”. A pesqui-
sadora enfatiza que tudo o que é 
descoberto é para contribuir com 
a sociedade, sempre mantendo 
a porta aberta entre o pensar e 
o fazer.

Trabalho gaúcho reduz poluição de efluentes industriais
A Sanitec - Tecnologia Am-

biental, empresa de Pelotas, ofe-
rece soluções para a poluição 
causada pelo eluente industrial, 
principalmente no setor agroin-
dustrial de forma ampla: produção 
de arroz, frigoríicos, empresas de 
laticínios e curtumes. E também 
realiza um trabalho de consultoria 
para a conformidade das indús-
trias com os órgãos de regulação 
ambiental, além do apoio às pes-
quisas acadêmicas.

A maioria das fábricas do eixo 
Porto Alegre - Pelotas usa os recur-
sos da Sanitec, mas os clientes não 
são apenas locais. O que é desen-
volvido, no Sul do Estado, já foi 
aplicado em estados como Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, Mi-
nas Gerais, Pernambuco, Ceará e 
Goiás. E, fora das fronteiras nacio-
nais, no Paraguai e na Costa Rica.

A trajetória começou no iní-
cio dos anos 1990, quando o en-
genheiro químico Osvaldo Faria e 
o engenheiro agrônomo Wolney 
Nunes (atuais diretores da em-
presa) ingressaram no Mestrado 
em Ciência e Tecnologia Agroin-

dustrial da Faculdade de Agro-
nomia da Universidade Federal 
de Pelotas (UfPel). O contato com 
a experiência do professor Pau-
lo Koetz foi fundamental para o 
desenvolvimento do sistema que 
mais tarde daria início a empresa. 
“Nosso orientador veio da Fran-
ça, na época, com algumas novi-
dades tecnológicas, mas direcio-
nadas para o meio acadêmico”, 
conta Faria.

A pesquisa avançou para es-
tudos mais concretos e a aplica-
bilidade dos sistemas anaeróbios, 
que são microrganismos que con-
vertem toda a matéria orgâni-
ca que causa a poluição na água 
(vinda dos eluentes industriais) 
em biogás (metano e gás carbô-
nico) que pode ser queimado e 
transformado em fonte de ener-
gia, sem precisar de ar, dentro de 
um reator.

“Começamos de uma manei-
ra muito inicial, mas à medida que 
o trabalho foi ganhando corpo 
precisávamos de um investidor”, 
relembra o Faria, ressaltando ain-
da que quem fosse investir preci-

saria apostar em algo totalmen-
te novo, que ainda não existia. O 
primeiro empresário a acreditar 
na tecnologia foi Nelson Wendt, 
e com isso, os sistemas anaeró-
bios entraram na indústria do ar-
roz parbolizado.

“Percebemos que a indústria 
cervejeira, que gerava um eluen-
te muito parecido com o produzido 
pelo arroz, utilizava os mecanis-
mos que estávamos testando, com 
o método importado da Europa”, 
conta o diretor. A comparação es-
tava certa, o que rendeu sucesso 
nos testes e uma adesão grande 
por parte das empresas arrozeiras 
da região.

Além dos sistemas biológi-
cos de combate à poluição indus-
trial, a Sanitec percebeu que outra 
vertente que precisava de auxílio 
era o da conformidade das em-
presas com a legislação ambien-
tal. Faria relata que muitas em-
presas eram autuadas por órgãos 
de iscalização simplesmente por-
que não conseguiam se adequar 
às exigências. 

Esse cenário mudou a par-

tir das novas soluções ecológicas. 
“A indústria do arroz deu um salto 
em tecnologia nesses últimos 30 
anos”, destaca o gestor da Sanitec. 
Em contrapartida, as legislações 
foram icando mais exigentes em 
relação a outros parâmetros. A in-
dústria tem que atender às exigên-
cias previstas na lei para ganhar o 
licenciamento junto à Fundação 
Estadual de Proteção Ambiental 
(Fepam), e assim poder funcio-
nar. Atualmente, com a maior ca-
pacidade as empresas em se ade-

quarem às exigências ambientais 
graças à pesquisa e às soluções da 
Sanitec, muitas indústrias conse-
guem um melhor resultado.

“A empresa nos contrata, fa-
zemos o projeto que deve ser apro-
vado pela Fepam, e depois passa 
para a execução”, explica Faria. O 
auxílio continua com orientações, 
com o projeto arquitetônico, mas 
a empresa não executa a obra ci-
vil. O diretor conta que tem clien-
tes que estão com eles há 30 anos, 
desde o início dos trabalhos.

SANITEC/DIVULGAÇÃO/JC

Sanitec foi criada pelos sócios Osvaldo Faria e Wolney Nunes

PRESERVAÇÃO AMBIENTAL
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Anotar dados de rentabilida-
de ou de preços numa prancheta 
é uma prática comum para quem 
tira do campo o próprio sustento. 
Mas em grande escala, como ca-
talogar e transformar informações 
em respostas que podem alavan-
car a produção a nível nacional? 
Essa é uma pergunta que a mé-
dica veterinária e CEO da startup 
Avelã Big Data, Andréa Veríssimo, 
se dedica a responder durante 
sua trajetória.

A empresa conduz projetos 
de curadoria de dados no agrone-
gócio e cria plataformas de inteli-
gência setoriais, visando melhorar 
a qualidade das decisões de ne-

gócio e políticas públicas. Já foram 
desenvolvidos trabalhos como o 
Observatório Gaúcho da Carne, 
lançado em março de 2018, e o 
Observatório do Leite, de julho de 
2019. Ambos os projetos foram 
criados para catalogar e padroni-
zar grandes quantidades de dados 
sobre os setores, promovendo fá-
cil acesso das informações. “Pe-
gamos os dados brutos e transfor-
mamos em algo que as pessoas 
podem usar”, airma Andréa, que 
tem mestrado em Farm Manage-
ment Consultancy Practice na Lin-
coln University da Nova Zelândia.

Além de carne e leite, a Ave-
lã Big Data também desenvolveu 
trabalhos no setor das frutas, or-
ganizando e indexando dados de 
resíduos de defensivos agrícolas, 

STARTUP DO AGRO

Tecnologia cataloga 
informações para 
ajudar no agro
Vitorya Paulo
vitorya@jornaldocomercio.com.br

ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO/JC

Andréa Veríssimo criou  
a startup Avelã Big Data

no setor de frangos, de suínos e 
de ovos, com mais de 2,5 bilhões 
de dados oiciais compilados, e no 
setor de algodão, com uma pla-
taforma de inteligência. “Pode 
ser feito para qualquer setor do 
agronegócio”, evidencia a médi-
ca veterinária.

A startup nasceu na jornada 
de Andréa a partir da necessida-
de em obter dados organizados e 
de qualidade do agro. “Foi tudo 
o que fez falta na minha carreira 
proissional”, relata. Com quatro 
gerações de pecuaristas, ela per-
cebeu que apenas ser veterinária 
não era suiciente. “Sem gestor, o 
negócio não vai para frente”. As-
sim, ela desbravou a Oceania e 
percebeu, lá da Nova Zelândia, 
o potencial do Brasil para o agro-
negócio. “Há 20 anos, o agro era 
coisa de Jeca Tatu.”

Ao retornar para o Brasil, ela 
foi convidada para ajudar no com-
bate de mitos no setor da carne 
fazendo palestras pelo País. “Ti-
nha demanda reprimida por in-
formação de qualidade”, lembra. 
Com o trabalho constante de pe-
cuaristas e entidades, o Brasil vi-

rou o maior exportador de carne 
do mundo, mas em contrapartida 
pela grandeza do feito, os ataques 
ao alimento também surgiram.

Visualizando esse cenário, 
Andréa percebeu que dominar 
a área de Public Affairs (Assun-
tos Públicos) era importante para 
tratar de ameaças a negócios e 
setores. Assim, nasceu a consul-
toria Avelã Public Affairs, com tra-
balhos realizados para empresas 
e entidades para fortalecer rela-
ções institucionais.

Ao receber uma demanda 
para fortalecer a reputação da 
carne gaúcha, a médica veteri-
nária notou que faltavam dados 
essenciais. “Não adianta querer 
promover se não sabemos se te-
mos capacidade de atender a de-
manda”, conta. A partir daí, foi ini-
ciado o trabalho de data mining, 
ou seja, a mineração dos dados. 
“É como montar um grande que-
bra-cabeças”, diz. E assim, com 
milhares de informações sobre 
importação e exportação, merca-
dos internacionais e capacidade 
de produção, a trajetória com da-
dos de Andréa iniciou.
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BioIn aposta na 
tecnologia para 
controle biológico 
de pragas
Patricia Knebel

patricia.knebel@jornaldocomercio.com.br

Com a missão de fornecer tec-
nologia para que os agricultores fa-
miliares do Rio Grande do Sul pos-
sam fazer o controle biológico de 
pragas, garantindo o manejo sus-
tentável do ambiente, a BioIn Bio-
tecnologia avança com uma técnica 
curiosa e que tem se mostrado bem 
efetiva. É a criação de Trichogram-
ma pretiosum, uma microvespa pa-
rasitoide de ovos de mariposas e 
borboletas em diversos cultivos.

Na biofábrica de escala indus-
trial, localizada no Centro de Bio-
tecnologia da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul (Ufrgs), 
são produzidos os insumos que são 
enviados aos produtores, para que 
eles possam criar a microvespa na 
sua propriedade.

“Em nossa biofábrica criamos 

Camila Vargas é uma das cofundadoras da BioIn Biotecnologia, localizada junto à Ufrgs

BIOIN BIOTECNOLOGIA/DIVULGAÇÃO/JC

insetos para obter ovos inviabiliza-
dos, que serão usados como insu-
mos para o desenvolvimento da mi-
crovespa no campo” conta Fernanda 
Borges, cofundadora da BioIn Bio-
tecnologia. A startup é a vencedora 
na categoria Startup de Agronegó-
cios, do prêmio O Futuro da Terra 
2021, uma parceria do Jornal do 
Comércio com a Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado do Rio 
Grande do Sul (Fapergs).

A microvespa, que tem me-
nos de um milímetro, é um parasi-
toide. Por isso, quando liberada no 
campo, voa pela lavoura e, ao en-
contrar ovos de mariposa, deposi-
ta o seu próprio ovo no interior de-
les. Assim, impede o nascimento de 
lagartas que se alimentariam das 
plantas, causando prejuízo econô-
mico para o agricultor. Resumindo, 
a vespa interrompe o ciclo da praga 
sem que haja a aplicação de defen-

Ignis Animal Science desenvolve produtos para gado leiteiro

A paixão e a vontade de ajudar 
os animais levaram a farmacêutica e 
bioquímica Josiane de Oliveira Feijó 
a fazer o doutorado na área de Me-
dicina Veterinária. “Foi onde eu me 
achei, pois minha veia sempre pul-
sou mais para este lado”, conta ela. 
Os ensinamentos obtidos nos cursos 
de Farmácia e Bioquímica foram es-
senciais para o desenvolvimento de 
projetos de continuidade dos estu-
dos. Como resultado, surgiu a star-
tup Ignis Animal Science Pesquisa 
Cientíica e Inovação Tecnológica 
Ltda., especializada em produtos e 
serviços para os setores farmacêu-
ticos e de nutrição animal com foco 
em bovinos de leite.

A ideia de colocar em prática os 
ensinamentos acumulados ao longo 
dos anos surgiu de conversas com 
o mentor acadêmico de Josiane, o 
médico veterinário Marcio Nunes 
Correa, professor titular de Clíni-
ca Médica de Grandes Animais no 
Departamento de Clínicas Veteriná-

ria da UFPel (Universidade Federal 
de Pelotas). Eles se deram conta de 
que a maioria dos produtos disponí-
veis no mercado eram oriundos de 
multinacionais. Então Josiane, só-
cia-proprietária e diretora da Ignis, 
vencedora do prêmio Futuro da Ter-
ra na categoria Startup de Agrone-
gócio, percebeu a oportunidade de 
criar soluções próprias na área.

Embora a Ignis seja nova no 
mercado – foi aprovada, em abril 
de 2018, como pré-incubada da 
Incubadora de Base Tecnológica 
(Conectar) em edital da Ufpel - as 
pesquisas começaram muito tempo 
antes. Há 10 anos, Josiane trabalha 
com inovação na área por meio do 
Núcleo de Pesquisa, Ensino e Exten-
são em Pecuária (Nupeec) da UFPel.

Depois da fase de pré-incu-
bação, em 2019, a Ignis foi imple-
mentada com seu próprio registro 
e passou a ser incubada do Parque 
Tecnológico da cidade de Pelotas. 
Hoje, a startup de agronegócios 
trabalha em diversos projetos jun-
to com a UFpel. Entre eles, está o 
“Desenvolvimento de um Produto 

de Liberação Lenta de 5 - Hidroxi-
triptamina para Prevenção e Tra-
tamento de Hipocalcemia em Va-
cas Leiteiras”.

A pesquisadora e empreende-
rora icou em primeiro lugar no Edi-
tal Doutor Empreendedor entre os 
20 projetos que concorreram à bol-
sa concedida pela Fapergs (Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Rio 
Grande do Sul) em parceria com 
CNPq (Conselho Nacional de De-
senvolvimento Cientíico e Tecnoló-
gico) e Sebrae-RS (Serviço de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas do 
Estado do Rio Grande do Sul).

Das frentes envolvendo inova-
ção, três foram aprovadas no pri-
meiro Edital Gaúcho de Inovação 
para Indústria da Fiergs, todos vol-
tados para a sanidade dos animais. 
Uma delas é justamente a da hipo-
calcemia. A doença consiste na de-
iciência em cálcio encontrada em 
vacas leiteiras no período em que 
estão em lactação. Outro projeto 
está focado em um suplemento nu-
tricional para terneiras acometidas 
por diarreia ou alguma desnutrição. 

sivos químicos.
A BioIn nasceu para levar solu-

ções sustentáveis do laboratório para 
o campo. Seus fundadores apostam 
que, com as ferramentas certas, o 
produtor rural pode ter uma maior 
qualidade de vida, utilizando produ-
tos biológicos em seu cultivo, o que 
beneicia tanto o equilíbrio do meio 
ambiente, quanto o consumidor i-
nal, que poderá obter alimentos li-
vres de resíduos químicos.

Atualmente, a startup produz 
cerca de 600 gramas/mês – cada 
grama contém 36 mil ovos inviabi-
lizados – e planeja aumentar para 1 

kg de ovos por mês até novembro.
Hoje diversas culturas enfren-

tam problemas com pragas, princi-
palmente lagartas, por isso, o pri-
meiro produto lançado no mercado 
visou atender essa demanda. Por 
meio da liberação da microvespa é 
possível reduzir a presença de inse-
tos-praga no campo. “Já de olho no 
futuro, temos a previsão para lança-
mento de novas soluções sustentá-
veis para controle de diferentes es-
pécies de percevejos na soja e no 
arroz, bem como de mosca-das-fru-
tas em frutíferas” relata Fernanda.

A empresa é formada ainda 

pelos sócios Camila Vargas, Thiago 
Kern e Thiago Petersen e ainda con-
ta em seu time com mais duas dou-
toras, Roberta Tognon e Patrícia Pi-
res, e uma mestre, Dânia Ozório.

O controle biológico oferece 
muitas vantagens em relação ao 
controle convencional com pestici-
das químicos. Segundo a empreen-
dedora, seu custo é inferior ao ma-
nejo com aplicação de agrotóxicos 
sintéticos. Além disso, sua imple-
mentação na propriedade rural evita 
a exposição do agricultor a produtos 
nocivos a sua saúde e a contamina-
ção do meio ambiente.

IGNIS ANIMAL SCIENCE/DIVULGAÇÃO/JC

Josiane Feijó percebeu oportunidade de novas soluções na área

STARTUP DO AGRO

Cristine Pires

economia@jornaldocomercio.com.br
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Novas vacinas 
ampliam o 
potencial do 
agronegócio 
Osni Machado

osni.machado@jornaldocomercio.com.br

A pesquisa nacional leva à des-
coberta de novas vacinas e amplia 
a força econômica do agronegócio. 
O pesquisador e professor da Uni-
versidade Federal de Pelotas (UFPel) 
Fábio Pereira Leivas Leite é um dos 
cientistas responsáveis por inúme-
ros avanços nessa área como, por 
exemplo, a produção de vacinas ve-
terinárias vírica e bacterianas.

Um desses estudos resultou em 
uma vacina contra a raiva atenuada 
com a cepa E.R.A, adaptada para 
a produção em célula de linha-

Fábio Leivas Leite desenvolveu vacina contra a queratoconjuntivite

FÁBIO PEREIRA LEIVAS LEITE/ARQUIVO PESSOAL/JC

gem – Baby hamster Kidney (BHK). 
Em outra pesquisa, Leite chegou a 
uma vacina contra a parvovirose 
canina, uma doença severa. Esta 
vacina foi a primeira registrada no 
Brasil com o uso de uma cepa de 
vírus atenuada.

Em seu mestrado, Leite obteve 
mais um destaque, agora, com uma 
vacina contra a queratoconjutivite 
infecciosa bovina, sendo esta, a pri-
meira a ser registrada no País, utili-
zando os antígenos de imbrias. “A 
queratoconjuntivite é uma doença 
importante em bovinos e também 
com registro em ovinos. Essa pato-
logia, causada pela bactéria Mora-

xella bovis, se liga à mucosa do olho 
do ruminante, causando a um qua-
dro infeccioso no local”, explica.

Segundo Leite, a Moraxella bo-
vis – para se ixar – conta com uma 
estrutura em sua superfície, chama-
da de fímbria ou pili. “Trata-se de 
uma estrutura proteica capaz de re-
conhecer certos receptores nas cé-
lulas do bovino para se ixar. Esse 
mecanismo mantém a bactéria pre-
sa, mesmo que banhada pelas lá-
grimas do animal. Isto causa um 
processo infeccioso que pode levar 
a cegueira”, detalha.

Tal pesquisa, de acordo com 
Leite, teve o professor Carlos Gil 
Turnes, hoje aposentado da UFPel, 
como o seu orientador no mestra-
do. O objetivo deste estudo era co-
nhecer as toxinas e como elas se 
multiplicavam. “Trabalhamos em 
um processo para otimizar essa es-
trutura (a fímbria) em escala indus-
trial. E utilizamos a fímbria com um 
antígeno vacinal para gerar anticor-
pos no bloqueio da ixação da Mo-
raxella bovis”, explica.

“O antígeno passou a proteger 
os animais de um modo muito mais 
eicaz. E essa vacina, então foi re-
gistrada. Eu acredito que ela tenha 

sido a primeira no Brasil e até pio-
neira na América do Sul a empre-
gar o antígeno de fímbria contra a 
queratoconjuntivite”, cita.

A queratoconjuntive é uma en-
fermidade que ainda afeta os re-
banhos e, em especial, os animais 

jovens, com mais de um ano de 
vida. Na realidade, trata-se de uma 
doença cíclica, que pode surgir em 
períodos de seca, tendo as moscas 
como um dos vetores. Esses insetos, 
quando pousam nos olhos dos bo-
vinos, os contaminam. 

Pesquisador tem atuação em diversas áreas
Em sua vida acadêmica, Leite 

conta que em 2004, a Universida-
de Federal de Pelotas (UFPel) abriu 
um concurso para o cargo de pro-
fessor e ele foi aprovado. “Ingressei 
no Departamento de Microbiologia 
e Parasitologia do Instituto de Bio-
logia da universidade. “Nesse mes-
mo período, fui aprovado em con-
curso para Embrapa, optei em icar 
na UFPel, entretanto, mantenho 
projetos de cooperação com diver-
sas unidades da Embrapa (Embra-
pa Clima Temperado; Pecuária Sul; 
Gado de Corte e Caprinos e Ovi-
nos)”, detalha.

Entre os trabalhos está o de 
probióticos (microrganismos) que 
quando administrados, em quan-
tidades adequadas, trazem bene-
fícios à saúde. “O nosso interes-
se com os probióticos, bacterianos 
e fúngicos, é entender o seu papel 
(mecanismos) na resposta imuno-
lógica, em especial, com relação à 
resposta vacinal”. Há também pro-
jetos de controle biológico, com utili-
zação das bactérias entomopatogê-
nicas para o controle de verminoses 
animal. Os estudos são baseados na 
administração da bactéria via oral e 
o controle ocorre na fase larval do 

parasito. Essas bactérias possuem 
uma toxicidade especíica para as 
larvas dos parasitos, sendo inócuas 
aos seres humanos e animais e não 
poluem o meio ambiente. 

Leite lembra também o traba-
lho direcionado ao desenvolvimento 
de kits de diagnósticos para doenças 
de importância para a área veteri-
nária, como: neosporose, erliquiose 
canina, theileriose equina, uma sé-
rie de outros patógenos. “Estuda-
mos, igualmente, os processos de 
fermentação e um deles é voltado à 
pesquisa da fermentação anaeróbi-
ca de colostro (silagem de colostro), 

com o objetivo de entender o pro-
cesso, orientando a Dr. Mara Saal-
feld, técnica da Emater.

Com os resultados do estudo, 
a legislação brasileira, que desde 
1952 proibia a comercialização e 
o consumo de colostro bovino, foi 
atualizada, sendo aprovado o con-
sumo de colostro a partir de 29 de 
março de 2017. Hoje, como resul-
tado do estudo e a mudança da lei, 
permitem ao produtor a ampliação 
de sua renda.

“Outro projeto que me sinto or-
gulhoso de coordenar é a pesquisa 
de um soro hiperimune, que con-

têm grande quantidade de anticor-
pos contra o coronavírus SARS-2 
(Covid-19), produzido em equinos. 
Nos imunizamos os cavalos e é ob-
tido soro para utilização desses an-
ticorpos. A ideia é para produzir um 
tratamento alternativo para uso em 
humanos no controle da Covid-19”, 
informa. O trabalho é realizado com 
parcerias na própria UFPel, Fevale e 
USP sendo inanciado pela Fapergs.

“No momento, estamos em 
contato com empresas que te-
nham interesse nessa tecnologia, 
para poder dar retorno à socieda-
de”, completa. 
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Guardiões  
de sementes  
e da história
Luciana Radicione
luciana@jornaldocomercio.com.br

Sementes crioulas carregam 
muito mais do que potencial pro-
dutivo para diversas inalidades: do 
artesanato à culinária é a tradição 
desses insumos que têm um peso 
fundamental tanto para a pequena 
agricultura como para a ciência. Foi 
pensando em garantir a continuida-
de dessa produção e evitar sua ex-
tinção que um grupo de proissio-
nais arregaçou as mangas em 2015 
para iniciar um projeto que permitis-
se a manutenção da história, da tra-
dição e da fonte de renda de peque-
nos agricultores, muitos de regiões 
longínquas do Estado.

A iniciativa veio do Núcleo de 
Estudos em Agroecologia NEA/
CNPq Gaia Centro Sul (Grupo 
Gaia) da Universidade Estadual do 
Rio Grande do Sul (Uergs), fruto do 
anseio de acadêmicos do curso de 
Agronomia em desenvolver ações 
que contribuíssem para a sustenta-
bilidade ambiental, social e econô-
mica de pequenas comunidades. 
Em 2015, já formalizado como so-
ciedade cultural e técnico-cientíica 
sem ins lucrativos, o Gaia criou um 

Janaína Bernardo (segunda da direita para a esquerda) evita que sementes se percam na agricultura

JANAINA BERNARDO / ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO JC

Banco de Sementes Crioulas onde 
os agricultores pegam emprestado 
do banco uma quantidade “x” de 
sementes e devolvem em dobro (ou 
mais) tempos depois. “Nada envolve 
dinheiro, é somente troca, emprésti-
mo e doação”, destaca a agrônoma 
Janaína Bernardo, coordenadora 
do Grupo Gaia e professora em Fi-
topatologia da Uergs. Segundo ela, 
o banco funciona como um facilita-
dor e promotor do resgate das se-
mentes crioulas, trabalha em luxo 
contínuo de chegada e saída desses 
insumos, pois icam em poder de 
agricultores e agricultoras, os cha-
mados guardiões de sementes.

Bulbos e raízes como milhos: 
cunha, dente de cão, cateto branco, 
milho ferro; feijões: sopinha, mou-
ro, 7 cores, banana preto; mandio-
ca “pronta mesa”, melancia amare-
la, arroz periquito, abóbora menina, 
couve de porco, melão croá e mui-
tas outras – são cerca de 200 tipos 
diferentes de sementes que estão 
sob o guarda-chuva dessa iniciati-
va que coloca a história e o conhe-
cimento dos agricultores mais anti-
gos para os tempos atuais. Hoje são 
aproximadamente 40 famílias ca-
dastradas no Banco de Sementes, e 

a Banca do Gaia conta com diversas 
parcerias que incluem Emater-RS e 
sindicatos rurais para levar o siste-
ma de doação-empréstimo-troca às 
feiras de agricultura locais.

“Esse trabalho vem no intuito 
de evitar que essas sementes se per-
cam diante da nova agricultura, que 
com seu avanço permitiu que essa 
preservação familiar fosse cada vez 
menos incentivada”, conta Janaína. 
Segundo ela, no mundo todo vem 
ocorrendo uma perda bastante ace-
lerada das sementes crioulas, mes-
mo diante da realidade que elas 
são de grande importância para o 
desenvolvimento de novas varieda-
des com resistência a múltiplos ins. 
“Quando um cientista vai desen-
volver uma variedade resistente é 

a genética da semente crioula que 
ele acessa”, destaca a professora, 
lembrando que o trabalho do Gaia/
Uergs tem o sentido do incentivo à 
preservação e à multiplicação das 
sementes, mas, segundo ela, para 
o agricultor essa preservação não é 
feita com os olhos voltados para a 
ciência, mas para a sua própria his-
tória de vida. “Eles são apaixonados 
por essas sementes que são a histó-
ria da família deles. E são eles que 
realmente entendem de sementes 
crioulas, pois nos passam constan-
temente muito conhecimento”, rela-
ta a professora da Uergs.

No ano passado, o proje-
to “Agroecologia para Guardiões 
de Sementes Crioulas da Região 
Centro Sul do Rio Grande do Sul” 

foi contemplado com recursos do 
CNPq no valor de R$ 119 mil, o que 
permitiu a intensiicação do apoio 
aos guardiões com ações que in-
cluíram a análise de qualidade de 
sementes de centros de troca, cur-
so multidisciplinar de agroecologia 
à distância, publicação de cartilhas 
agroecológicas, entre outras ações. 
Também está sendo criada a Casa 
de Sementes, em Paraíso do Sul, na 
propriedade um produtor guardião 
que já é considerado uma liderança 
local. Lá o sistema será o mesmo do 
Banco Gaia.

A projeção apresentada por Ja-
naína é de que até o inal do pro-
jeto, em janeiro de 2022, o públi-
co atingido pela iniciativa seja de 5 
mil pessoas.

Falta de grãos é o principal desafio para a produção animal do RS

A falta de milho no Rio Gran-
de do Sul tem sido um dos grandes 
desaios para a produção animal 
nos últimos anos. Problemas como 
a falta de chuva, que desde 2019 
afeta signiicativamente a colheita 
do Estado, têm prejudicado a cadeia 
produtiva como um todo, condicio-
nando produtores a optarem pela 
importação de itens que faltam no 
mercado interno. 

Somente nos seis primeiros me-
ses deste ano, por exemplo, foram 
importadas 140,3 mil toneladas de 
milho, considerado o principal com-
ponente da ração animal. A quan-
tia adquirida equivale a um total 
de US$ 30,6 milhões. Já o trigo foi 
o cereal mais importado, com valor 
investido de US$ 40,9 milhões em 
140,3 mil toneladas do grão.

Para além da estiagem em si, 
a falta de políticas públicas para a 
garantia do bom desempenho da 
produção agropecuária, mesmo 
em períodos prejudiciais às diferen-
tes culturas, é um dos grandes pon-
tos negativos do setor. É isso o que 
acredita Sergio Luiz Vieira, professor 
titular do Departamento de Zootec-
nia da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (Ufrgs), instituição 
em que atua como docente, pesqui-
sador e extensionista desde 1993.

Para ele, faltam ao Rio Gran-
de do Sul políticas que se atentem 
a duas principais questões do seg-
mento: a irrigação para a produção 
do milho e a produção dos chama-
dos grãos de inverno, como trigo e 
cevada, que poderiam ajudar a sus-
tentar o setor de proteína animal. “A 
cultura do milho sofre com as oscila-
ções hídricas no verão. O cereal tem 
um ciclo mais longo, portanto sofre 

o risco da falta de água”, explica.
Para compensar esta diiculda-

de, a criação de mais sistemas de 
irrigação surge como uma alterna-
tiva necessária. Hoje, já são 100 mil 
hectares irrigados no Estado, po-
rém, este número, segundo Vieira, 
ainda é insuiciente para manter 
a produtividade. Para ele, se o Rio 
Grande do Sul tivesse cerca de 500 
mil hectares onde o sistema fosse 
utilizado, não haveria problemas de 
fornecimento de grãos.

Diante disso, o professor des-
taca o Programa Estadual de Irri-
gação (Pró-Irrigação/RS), instituído 
em 2008, como uma das políticas a 
se atentar a este ponto. A ideia era 
possibilitar o investimento de recur-
sos orçamentários do Estado em mi-
cro açudes e cisternas em proprie-
dades rurais de pequeno e médio 
portes. “Hoje, isso poderia estar be-
neiciando o Rio Grande do Sul com 

DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA UFRGS/DIVULGAÇÃO/JC

Sergio Luiz Vieira é professor do Departamento de Zootecnia da Ufrgs

um grande aumento na produção e 
nos investimentos, mas, infelizmen-
te, foi interrompido”, lamenta.

Com um histórico de contribui-
ções ao conhecimento cientíico e 
tecnológico na área de avicultura, já 

tendo publicado mais de 120 traba-
lhos, o professor enaltece a estrutu-
ra fundiária do Rio Grande do Sul. 
Na sua visão, o Estado possui prois-
sionais de excelente formação, que 
estão entre os melhores do Brasil.

CADEIA DE PRODUÇÃO E ALTERNATIVAS AGRÍCOLAS

João Pedro Rodrigues
economia@jornaldocomercio.com.br
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Ciência pode ajudar a 
reduzir perdas no campo
Diego Nuñez
economia@jornaldocomercio.com.br

Em um cenário em que os cus-
tos da produção rural no Rio Gran-
de do Sul estão cada vez mais eleva-
dos, cada grãozinho importa. Ainda 
mais em uma cadeia produtiva tão 
extensa, onde as possibilidades de 
perda em quantidade e qualidade 
dos alimentos são reais. É justamen-
te quando a rentabilidade do produ-
tor e agricultor ica mais apertada 
que a ciência, a pesquisa e o conhe-
cimento se tornam mais necessários  
para possíveis alternativas.

Professor titular da Universi-
dade Federal de Pelotas (Ufpel), o 
doutor em tecnologia de alimentos 
Alvaro Renato Guerra Dias acredi-
ta que o futuro da agricultura gaú-
cha passa por reduzir as perdas em 
quantidade e qualidade dos ali-
mentos produzidos no solo. “A de-
manda mundial por alimentos vem 
crescendo. Então a perspectiva dos 
próximos anos seria aumentar a 
produção, aumentar a produtivida-
de e reduzir as perdas de alimen-
tos. Como faremos isso? Através 
da ciência e da tecnologia”, airma 
o pesquisador.

Dias integra um grupo de pes-
quisa que estuda formas de se evitar 
perdas na produção de alimentos 
em toda a cadeia - desde o planeja-
mento para a colheita até o produto 
chegar ao mercado para o consu-
midor. Os trabalhos vão desde ali-
mentos mais perecíveis, como frutas 
e hortaliças, e produtos in natura, 
como o leite e as carnes, mas pas-

Alvaro Renato Guerra Dias destaca cuidados no plantio e colheita

ACERVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO/JC

sam também pelos grãos.
“Muitas vezes essa perda não 

está muito clara para o produtor e 
até mesmo para os avaliadores das 
perdas. Não se consegue enxer-
gar muito bem ela. Existe a perda 
quantitativa e a perda qualitativa”, 
diz o cientista. Para ilustrar, ele usa 
o exemplo na cadeia produtiva do 
arroz. “Eu preciso colher ele na épo-
ca adequada. Se colher antes e esti-
ver muito verde, vai sair muito grão 
da máquina e icar na lavoura. Se 
esperar muito tempo para colher, 
posso ter muita bolha natural, posso 
ter a quebra desse grão. Nós gosta-
mos do arroz bom, soltinho, e para 
se conseguir isso é necessário pla-
nejamento”, ilustra ele.

Dias continua: “Esse caminho 
que a gente tem que estudar e evi-
tar as perdas, que são grandes. E, às 
vezes, são nas pequenas coisas. Vai 

que chove por uma semana duran-
te o transporte, naquela ila de ca-
minhões. O arroz ica úmido. Acaba 
amarelando. E aí ica uma carga de 
arroz com baixa qualidade. São pe-
quenos detalhes que se espalham 
por toda a cadeia produtiva”, con-
ta ele.

O cuidado com a colheita e 
maior aproveitamento dos alimen-
tos pode ser uma alternativa aos 
custos elevados para se produzir no 
Rio Grande do Sul. Segundo a Fe-
deração da Agricultura do Rio Gran-
de do Sul (Farsul), a safra 2021/22 
será a mais cara em pelo menos 
uma década, desde que a entida-
de iniciou a série histórica do Índice 
de Inlação dos Custos de Produção 
(IICP). Apenas entre julho de 2020 e 
julho de 2021, os custos de produ-
ção do agronegócio gaúcho regis-
traram uma alta de 26,91%.

Falta de inanciamento em 
pesquisa atrasa evolução do agro

É inegável que o agro-
negócio do Brasil avançou 
muito nos últimos anos. Du-
rante a pandemia, se tornou 
o responsável por mais de 
um quarto de todo o Produ-
to Interno Bruto (PIB) do País. 
Para muitos, foi o agro que 
impediu um colapso com-
pleto da economia brasileira 
após quase 19 meses desde 
o primeiro registro do coro-
navírus em terras nacionais.

E, ainda assim, há espa-
ço para crescimento. A Uni-
versidade Federal de Pelo-
tas (Ufpel), por exemplo, tem 
dado contribuições signiica-
tivas com inovação para o 
avanço do conhecimento na 
área de ciências agrárias, es-
pecialmente pelas pesquisas 
realizadas em industrializa-
ção e qualidade de grãos.

Na universidade pelo-
tense, foram realizados pro-
jetos como “Trigo: Caracte-
rísticas estruturais, funcionais 
e tecnológicas, micro e nano 
aplicações” e “Produção e 
caracterização de nanoibras 
pelo método de electrospi-
ning e aplicação no encap-
sulamento de peptídeos e 
embalagens inteligentes”.

Ambas são pesquisas 
coordenados pelo doutor 
em tecnologia de alimentos 
e professor titular da Ufpel 
Alvaro Renato Guerra Dias, 
que faz um apelo: “Não exis-
te ciência sem dinheiro.”

“E a pesquisa é barata. 
O que o governo federal in-

veste em ciência, só na par-
te de agronegócio, é muito 
pequeno para os resultados 
que podem gerar. Nós esta-
mos transformando nossas 
instituições de pesquisa em 
ferros velhos”, comenta Dias, 
fazendo um alerta.

Segundo o pesquisa-
dor, o que se consegue per-
ceber internamente é que o 
investimento em pesquisa e 
ciência tem chegado a ní-
veis próximos aos dos anos 
2000 - ou seja, duas déca-
das atrás. “Estamos regre-
dindo”, concorda.

“Nós vínhamos com 
um inanciamento razoá-
vel. Conseguimos produ-
zir a parte de nanotecnolo-
gia. Tinha um inanciamento 
que não existe mais. Sim-
plesmente parou. Isso já de 
antes da pandemia”, conta 
o pesquisador.

Ele vê, na ciência, uma 
oportunidade para o agro-
negócio superar problemas 
que o produtor corriqueira-
mente precisa lidar  - como 
a estiagem, a perda de ali-
mentos e os invasores na-
turais das lavouras. Porém, 
a ciência só pode contribuir 
com investimento tanto do 
poder público quanto da ini-
ciativa privada. Investimento 
este que, na visão de Dias, 
tem capacidade de gerar 
muito retorno para a pro-
dutividade dos agricultores 
e pecuaristas do Rio Grande 
do Sul e do Brasil.
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Fertisystem 
é referência 
em inovação e 
sustentabilidade
Marcelo Beledeli

marcelo@jornaldocomercio.com.br

Filho de pequenos produtores 
rurais de Passo Fundo, o empresário 
Evandro Martins não apenas presen-
ciou algumas das principais mudan-
ças nos modos de produção agríco-
la no Brasil como foi também uma 
umas principais inluências para ex-
pandir a adoção de tecnologias e 
práticas que vem contribuindo para 
aumentar a produtividade das la-
vouras e a fertilidade dos solos bra-
sileiros. Diretor-geral e fundador do 
Fertisystem Group, o empreendedor 
ajudou a criar inovações adotadas 
por milhares de produtores rurais, as 
quais têm por base sua preocupação 
com a preservação ambiental.

Com 58 anos, Martins lembra 
que sua fascinação com máquinas 
agrícolas começou na infância, quan-
do a família realizou a mecanização 

Evandro Martins airma que a empresa segue investindo em inovação buscando a transformação digital

FERTISYSTEM/DIVULGAÇÃO/JC

da propriedade rural nos anos 1970. 
Aos 18 anos, começou a trabalhar 
para uma empresa do setor em Pas-
so Fundo, a Semeato, e nunca mais 
deixou essa atividade. “A Semeato foi 
minha escola, onde desenvolvemos 
várias tecnologias voltadas para solo 
e sementes, também tínhamos mui-
to acesso a informações sobre terra, 
plantio direto e tecnologia”, explica.

Após montar uma empresa que 
prestava serviço de assessoria para 
empresas fabricantes de máquinas 
e implementos, Martins fundou, em 
2002, a Agromac, que iria revolu-
cionar o mercado de dosadores de 
adubo, com um produto que trans-
formou o método convencional de 
adubação, o FertiSystem Auto-Lub. 
“Esse equipamento concilia a preci-
são com a uniformidade do plantio, 
ou seja, a fonte certa, o local certo, 
a dose certa e a época certa para o 
plantio, além de garantir produtivi-

dade na lavoura”, explica
Hoje, o equipamento é usado 

por mais de 95% dos fabricantes de 
máquinas e implementos agrícolas 
do Brasil e leva o nome da empresa 
a nível internacional. “Temos muitos 
clientes também na Europa, África e 
América Latina. Em 2015, lançamos 
o ITS 5000, que recebeu a patente 
europeia recentemente. Esse é um 
dosador de precisão para fertilizan-
tes microgranulados, com doses de 
15 a 80 kg/ha, que garante a unifor-
midade ao longo da linha de plan-
tio”, comenta o empreendedor.

Ele destaca que a Fertisystem, 

desde sua concepção, teve impacto 
signiicativo no uso racional de ferti-
lizantes, em especial em aumento de 
produtividade. Martins destaca que 
lavouras de soja que usam os produ-
tos da empresa chegam a alcançar 
potenciais produtivos de 150 a 180 
sacas por hectares, enquanto a mé-
dia brasileira está em 60 sacas/ha.

Segundo Martins, o agronegó-
cio hoje atinge um nível tecnológico 
praticamente igual ao da medicina. 
“Hoje, a semente é um chip. E esse 
chip chega ao nosso prato. A gente 
come uma tecnologia que passa por 
um processo biológico. Nosso desa-

io é tornar esse chip algo que vai 
impactar na alimentação, fazendo a 
planta atingir um potencial produti-
vo cada vez maior em menos área, 
e proporcionar defesas contra pra-
gas,” destaca.

Para atingir esses avanços tec-
nológicos, a empresa segue inves-
tindo em inovação. Em agosto, foi 
inaugurado o Fertihub, célula de ino-
vação implantada junto à IMED, em 
Passo Fundo. O objetivo é potencia-
lizar as ações existentes da corpora-
ção em uma jornada de preparação 
para a transformação cultural e digi-
tal da empresa.

O Brasil tem um rebanho de 
cerca de 220 milhões de bovinos e, 
na atualidade, o País igura entre os 
primeiros em volume de carne ex-
portada no mundo. Por trás deste 
cenário está a contribuição da pes-
quisa para o ganho em qualidade 
e de produtividade. Neste contex-
to cabe destacar, por exemplo, os 
avanços ligados à área das biotécni-
cas de reprodução assistida.

O desenvolvimento cientíico 
no Brasil, direcionado à reprodução 
animal, começou a crescer a partir 
dos anos 1950 e continua a evoluir. 
O professor titular da Faculdade de 
Veterinária da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (Favet/Ufrgs) 
José Luiz Rigo Rodrigues é um des-
tes cientistas.

A iosiopatologia da reprodu-
ção, com ênfase nas denominadas 
biotécnicas de reprodução é uma 
delas, permitindo a aceleração dos 
programas de melhoramento ani-

mal e uma alavanca na obtenção 
de maior eiciência na fertilida-
de dos rebanhos, como por exem-
plo, com o emprego da insemina-
ção artiicial.

Rodrigues explica que os estu-
dos evoluíram e hoje o conhecimen-
to permite compreender muito bem 
a mecânica de reprodução tanto em 
machos, como em fêmeas. E essa 
evolução iniciou nos anos 1950.
Ele detalha que, em um contex-
to maior, houve um grande esfor-
ço no sentido de organizar a ciên-
cia nacional. E, segundo ele, isso 
começou, de modo efetivo, a partir 
dos anos 1960 e, deste modo, per-
mitiu inserir a contribuição nacional 
em âmbito mundial. Ele cita que, o 
desenvolvimento das ciências agrá-
rias, somado à criação da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) nos anos 1970, izeram 
o agronegócio brasileiro crescer e 
tornar-se hoje um dos setores de 
maior pujança no cenário econômi-
co nacional.

“A área da Medicina Veteri-

INOVAÇÃO E TECNOLOGIA RURAL

Pesquisador da Ufrgs contribui para melhoria dos rebanhos bovinos
Osni Machado

osni.machado@jornaldocomercio.com.br
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José Luiz Rodrigues é professor  
da Faculdade de Veterinária

nária vem crescendo. E nós somos 
um País de um conhecimento ainda 
bastante jovem. A primeira escola 
de veterinária foi criada pelo Exér-
cito Brasileiro no Rio de Janeiro no 
início do século XX”, explica. O ob-
jetivo do Exército era encontrar, com 
a formação de médicos veterinários, 
um meio para controlar o mormo, 
doença que acomete os equinos e 
é transmitida a humanos. Segundo 
ele, tal esforço levou à criação dos 
programas de controle sanitário dos 
rebanhos brasileiros. “Isto começou 
aqui na Faculdade de Veterinária, 
em Porto Alegre, na Ufrgs”, destaca.

“A primeira turma iniciou os 
seus estudos em 1923 e se formou 
em 1926, e entre eles estava o cien-
tista Desidério Finamor, que inclusi-
ve, emprestou o seu nome ao Ins-
tituto de Pesquisa Veterinária do 
Estado (IPVDF), que nasceu a partir 
de uma grande demanda por pes-
quisa e produção de vacinas contra 
a febre aftosa, na década de 1940”, 
conta ele.

Rodrigues, já acadêmico do 

Curso de Medicina Veterinária, em 
meados de 1973, prestou concurso 
público para técnico de laborató-
rio, que na qualidade de nível mé-
dio, apresentou provas fáceis em 
comparação às do vestibular, o que 
aprovou na sua quase totalidade os 
acadêmicos da Ufrgs de diferentes 
áreas do conhecimento. E em 1974, 
ele tomou posse no cargo e foi lota-
do na Faculdade de Veterinária, no 
antigo Departamento de Patologia, 
junto ao Laboratório de Análises 
Clínicas, à época sob a responsa-
bilidade da professora Maria Hele-
na Amaral.

No primeiro semestre de 1975, 
Rodrigues passou a atuar no recém-
-criado Laboratório de Reprodução 
Animal sob a liderança dos profes-
sores Ivo Wentz e Carlos Antônio 
Mondino Silva. “A partir deste mo-
mento foram criadas as condições, 
que levaram ao professor Hans 
Merkt a convidar-me para realizar o 
Curso de Doutorado na Escola Su-
perior de Veterinária de Hannover, 
na Alemanha”, lembra.
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Pandemia chama atenção 
para os cuidados na 
prevenção de doenças
Guilherme Jacques
economia@jornaldocomercio.com.br

Provavelmente nunca se discu-
tiu tanto sobre higiene e prevenção 
de doenças causadas por patóge-
nos como atualmente, em meio à 
pandemia do novo coronavírus. 
Causador da Covid-19, o vírus foi 
descoberto no inal de 2019 em 
Wuhan, na China, e se alastrou ao 
redor do planeta. Quase dois anos 
depois e passados acalorados de-
bates, movimentando cientistas e 
até mesmo leigos, a doença ain-
da não tem sua origem desven-
dada por completo. O alvoroço ao 
redor do tema, no entanto, não é 
suiciente para que debates mais 
aprofundados sobre a dissemina-
ção de doenças e estudos que pos-

Wladimir da Silva (e), junto aos alunos, em imagem antes da pandemia

WLADIMIR DA SILVA/ARQUIVO PESSOAL/DIVULGAÇÃO/JC

sam prevenir eventos semelhantes 
se consolidem.

A constatação de que o tema 
poderia ser melhor explorado é do 
professor da Universidade Fede-
ral de Pelotas (UfPel) e doutor em 
ciência dos alimentos Wladimir Pa-
dilha da Silva. Há mais de 20 anos, 
ele é responsável por pesquisas 
que buscam entender como ocorre 
a disseminação de patógenos vei-
culados por alimentos de origem 
animal aos seres humanos. “Com 
essa pandemia terrível que esta-
mos vivendo, acredito que muitas 
práticas de higiene foram entroni-
zadas na população. Coisas como 
a desinfecção do que vem do su-
permercado, por exemplo. A nos-
sa residência é o local onde mais 
ocorre a transmissão de doenças 

a partir de alimentos. Nesse senti-
do, houve uma evolução, mas tam-
bém penso que se perdeu a opor-
tunidade de usar a ocasião para ir 
além”, aponta.

Foi o trabalho nesta pesquisa 
e a contribuição de Silva para o de-
senvolvimento da cadeia produtiva 
animal que lhe rendeu, neste ano, 
a indicação ao prêmio O Futuro da 
Terra, na categoria Cadeia Produ-
tiva e Alternativas Agrícolas. ‘Filho’ 
da própria UfPel, onde se formou 
em medicina veterinária na déca-
da de 1980, ele comemora o reco-
nhecimento, sacramentado pelos 
colegas, integrantes do Programa 
de Pós-Graduação em Ciência e 
Tecnologia de Alimentos (PPGC-
TA). “Quando me disseram que eu 
tinha sido indicado, falei que já ha-

via ganhado meu prêmio. Eu sou 
de poucas vaidades, mas é óbvio 
que gosto de ter meu trabalho re-
conhecido pelos alunos, pelos pa-
res. Isso é importante.”

O desaio para a continuida-
de e o sucesso do trabalho de Sil-
va é semelhante ao enfrentado por 
pesquisadores de todo o País: a fal-
ta de incentivo e os ataques à ciên-

cia. “Nós vemos que países que in-
vestiram na educação e na ciência 
foram para frente. Quem investe 
em ciência, não depende de tec-
nologia externa. No Brasil, a gran-
de massa da produção cientíica é 
criada dentro da universidade, por 
pessoas que são abnegadas. Po-
rém, não se pode fazer ciência sem 
investimento”, lamenta.
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